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À honra nacional resgatada a tiros de canhão 
“Gloria ao Povo, ao Exercito, á Marinha 

Emfim: a alma portuguêsa, revôlta, indignada, ciosa de liberdade e de justiça, explodiu e num formidavel com- 

  

bate, num fremito insofismavel de repulsa, que só nobilita, poz termo à chantage governativa que no país se havia 
implantado, sacudindo do Poder os que, sem respeito pela lei, se lançaram na criminosa aventura de comprometerem 
gravemente o prestigio das instituições. ; E pós 

Bravo povo, heroico povo, o que, com tamanha nobrésa, com tão acendrado patriotismo, veio à rua, em luta ar- 
mada, derrubar a ditadura. | à 

Nós o saudâmos. E pois que tudo volta à normalidade constitucional, nésta hora soléne de triunfo em que a Pa- 
“tria e a Republica resurgem, marcando na historia uma pagina brilhante egual a tantas outras que éla encerra, justi- 
ficativas do valor da nossa raça, nésta hora solenissima, que o restabelecimento da Lei assinala, dizendo ao mundo que 
não são permitidas em Portugal ditaduras sob o regimen republicano, um brado expontaneo acode aos labios de todos 
os portuguêses, e, unisono, vibrante, ecoa por toda a parte: 

Tudo nós tinhamos previs- 
to, tudo nós tinhamos caleu- 
lado. 

A ditadura, num crescendo 
imbecil de audacias ignomi- 
niosas, amparada pela ambi- 
ção duns e pela astucia de 
outros, enleiando pouco a 
pouco o regimen e a lei nas 
dobras jesuiticas dos seus de- 
cretos, torpemente traiçoeiros, 
avançava, sem esforço, para” 
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ctores de quantos pela mais 
ignominiosa traição preten- 
diam assassinar a Republica. 

Tropa, policia, artilharia, 
cavalaria tudo foi varrido pe- 
la onda purificadora do povo 
revoltado, implacavel, formi- 
dando, terrivel, na defêsa sa- 
grada da Patria, redimida já 
pela purificadora revolução 
de 5 de Outubro! E 

  

Era preciso, porém, a con-, 
o seu objectivo, contando até firmação de tal acto. 
—ó ironia do destino!—com' 
o aplauso dos que tinham o maior grandeza e com o mais 

Ela ficon feita agora com a- 

indeclinavel direito e o inaº, dedicado patriotismo, pelo Po-. 

  
diavel dever de a combater, . 
de a subjugar. | 

Crescendo imbeeil lhe cha, 
mâmos, porque não viram que, 
a sua propria obra, impossi- 
vel já de mascarar, impunha 
a necessidade urgente dum, 
grande golpe, um golpe ines-| 
perado, medonho, que salvas- 
se a Patria! 

Na totalidade das suas pre- 
visões, a ditadura não pensá-' 

ra na Revolnção. João Fran- 
co nem sequer sonhára com 
a tragedia do Terreiro do Pa- 
co. E como se deu esta, a ou- 

“tra deu-se agora. Era fatal, 
Na realidade, o impulso nara 
o estremeção formidavel de 
44 de Maio todos os dias pro- 
vinha da ditadura. Ela: pro- 
pria se encarregava da sua li- 
quidação. Aqui o dissémos 
por mais duma vez. 

Aproximava-se, todavia, a 
hora das supremas resolu- 
ções. 

“ Estávamos reduzidos a es- 
ta situação: ou morrer ou 
salvar-se o regimen, até mes- 
mo pelo horror. 

Posto este dilêma não hon- 
ve um momento de vacila- 
ção. 

A velha alma portuguésa, 
num frémito de tradicional 
bravura, como um leão, arre- 
meteu contra os defensores   da tiranfa, contra os prote- 

vo, pelo Exercito e pela Ma- 
rinha—sublime triologia sal- 
vadora desta Patria tão que- 

ctido acto de loucura desesperada. | bem um sentimento: de dignidade 
Seguiu-se então uma tactica de es-| que levava os. democraticos para 
pectativa, a vêr a orientação que | esse caminho, Espoliados, vexados, 
o sr. Pimenta de Castro ia impri-! perseguidos, ou mostravam força | 
mir 4 politica do gabinête. Logo'para se libertar da opressão, ou 
que éla se definisse num sentido pas mais o seu partido podia im- 
de perseguição, de violencias, de | pôr-se 4 consideração do país. 
atropelos & Constituição e ás leis | Iniciaram-se a valer os traba- 
da Republica, estudar-se-fam as | lhos de organisação revoluciona- 
possibilidades de resistencia revo-'ria. O dr. Alvaro de Castro, com 
Iucionaria, só se organisando o mo- |uma serenidade é uma energia ad- 
vimento quando houvésse garan-|miraveis,. encarregou-se da parte 
tias seguras de que ele saíria triun-| militar; Antonio Maria da Silva, 

fante, com a experiencia da organisação 
Durante quasi um mez, o sr. da Carbonaria para a revolação de; 

Pimenta de Castro . pareceu mos- 
trar-se disposto, ao menos aparen- 
temente, a efectivar uma politica 
conciliadora, pouco se importando 
“com os gritos de incitamento a re- 

rida, identificada para sempre 
na Republica, unico regimen, 
que procurou e quer. 

E a ditadura, envolta nos Na aprovação das alterações que 0 imediata de todas as energias que 

seus crimes, coberta de cre- 
pes e de trevas, baqueou, tom- 
bando para dentro dum ataú- 
de sinistro e mudo ! 

Das fendas desse ataúde, 
| porém, sáem e correm rega- 
tos de sangue! 

Homens da Revolução : 
quem responde por esses cri- 
mes nefandos? Não pedireis 
contas aos responsaveis por 
todos eles? 

Atendei! A piedade não 
deve anular a justiça! 

Como se prepa- 
rou o movi- 

mento 
As reuniões e os tra- 
balhos dos revolu- 

cionarios 

Póde dizer-se que a idéa da re- 
volução nafceu trez dias depois de 
se constituir o gabinête Pimenta de 
Castro. Mas apenas meia duzia de 
individualidades, dentro do parti- 
do democratico, a acalentavam com 
esperanças de triunfo, na atmosfé- 
ra de vinganças, suspeições e odios 
que se tinha creado contra aquêle 
partido. Um golpe de audacia po- 
dia não ser mais que um. irrefle- 

| 

| | 

  

presalias que partiam de vários 
campos. Quando se falou na pu- 
blicação do primeiro decreto dita-| 
torial sobre eleições, o sr, dr. Afon- 
so Costa procurou-o para lhe ofe- 
recer a cooperação do seu partido 

govêrno julgasse indispensayel in- 
troduzir na lei eleitoral. Fossem 
de que natureza fossem, o Con- 
gresso aproval-as-ia, para que na 
Republica se não estabelecesse 0 
precedente terrivel das dictaduras. 
O sr. Pimenta de Castro recusou, | 
e o decreto foi publicado a 24 de) 
fevereiro nas colunas do Diario | 
do Govêrno, 

Pouco. depois, a-4 de março, 
dava-se o lamentavel episodio do 
edifício do Congresso ser rodeado 
por forças militares. Para bem se 
avaliar quanto éssa medida foi 
odiosa, traduzindo apenas o dese- 
jo de vexar um partido republica- 
no, é preciso saber-se. que os ele- 
mentos democraticos estavam pron- 
tos a tomar o compromisso de não 
haver numero para qualquer das 
casas do Congresso funcionar. Nem 
assim o sr. Pimenta: de Castro tran- 
sigira na sua ameaça, anunciada 
provocadoramente numa nota. ofi- 
ciosa, mandada para os jornaes. 
Não só impedia a reunião do Con- 
gresso como nem sequer autorisa- 
va que deputados e senadores en- 
trassem no edifício.. j 

Após a reunião da Mitra, a 
idéa da revolução entrou definiti- 
vamente no espirito dos democra- 
ticos e no de muitos republicanos 
sem filiação partidaria a quem in- 
dignava a atitude agressiva do go- 
vêrno. Não era apenas a defêsa 
dos principios que justificava o no: 
vimento revolucionario; era tam- 

5 de Outubro, não têve um mo- 
mento de repouso na aliciação dos 
elementos civis; Freitas Ribeiro, 
com uma audacia que chegava por 
vezes aos extremos do perigo, lan- 
gou nos marinheiros o fermento da 

| revolta. 

VIVA À REPUBLICA! 

O gorerno constitucional 
Presidencia e Interior-- João Chagas, interinamente, José 

de Castro 
Justiça -- Dr. Paulo Falcão 
Finanças -- Tomé de Barros Queiros 
Fomento -- Dr. Manuel Monteiro 
Estrangeiros -- Dr. Teixeira de Queiroz 
Guerra -- Dr. José de Castro 
Marinha -- Dr. Fernandes Costa 
Colonias -- José Jorge Pereira 
Instrucção -- Dr, Magalhães Lima   As bases do movimento esta-, 

vam lançadas. Faltava qne a atmos- | 
'férã politica se preparasse um pou-, 
'co, melhor, .justificando.-a eclosão | 

estavam disciplinadas em torno da 
(idéa da revolução. Foi o proprio 

'govêrno quem preparou éssa atmos- 
!féra, dando entrada aos cabecilhas 
| monarquicos e acentuando, dia a 
| dia, as suas transigenc:as com os 
inimigos da Republica, Não falta- 
va coisa alguma: que soasse o si- 
nal da revolução e a ditadura dei- 

pxaria de afrontar a consciencia re- 
'publicana. 

| Leote do Rego tinha sido con- 
vidado a assumir q comando das 
forças de todos os navios. Praticou 
|verdadeiros prodigios, nos quinze 
dias que antecederam o movimen- 
to, para a disciplina dos elementos 
revolucionarios que iam ficar sob 
a'sua direcção suprema. Tinha as 

| relações cortadas com Freitas Ri- 
|beiro, por causa de incidentes de) 
natureza politica, mas essa difical- 
dade resolveu-se em duas palavras. 
Depois de combinações, previas, 
Freitas Ribeiro procuron-o um dia, 
em sua cása. Eram desnecessarias | 
quaesquer explicações, limitando- 
se Leote do Rego a dizer; 

— Bem! Vamos a isto ! 

E os trabalhos prosseguiram en- 
tão com febre, numa verdadeira 
vertigem de luta. As conferencias 
no escritorio do'sr. Alvaro de Cas-. 
tro, 4 rua do Ouro, eram constan- 

    

Reconhecendo em todos os ministros autenticos republi- 
canos, juntamos a nossa voz á voz da nação, saudando-os, 
como tal, efusivamente. 
    
  

dar sal EO rapazito, porém, muito có- 
E 

Um acto de he-|.., como que envergonhado da 
E as ousadia do pedido que ia formu- | 

roicidade | lar, suspendeu-lhe o gesto dizendo: 

- Eram 22 horas do dia 14, Ao A Vas ada Domo Qu e oras do dia 14, ve-me ao Vasco da Gama. Queria 
Arsenal de Marinha chegava um abraçar o sr. Leote do Rego... 

(a levasse, o embaraço era grande, 

oficial vindo de bordo do Vasco da, 
Gama com uma carta do coman-| 
dante Leote do Rego para sua fa-. 
milia. A*quéla hora não havia quem | 

porque não se podiam dispensar os 
combatentes, e dos não combaten- 
tes, se os havia, nenhum se pres-, 
tava a isso, Uma creança, 10 a 12 
anos, escoteiro, dirigiu-se ao ofi-| 
cial e acanhadamente oferecen-se | 
para desempenhar a missão. O ofi-| 
cial, surpreendido, hesiton, mas; 
vendo a expressão energica e de-, 
cidida da creança, confiou-lhe a 
carta, recomendando-lhe que trou- 
xesse um documento comprovati- 
vo da sua entrega. 

O tiroteio estrondeava a todo 
o momento por vários pontos da 
cidade; em muitas ruas não havia 
iluminação; grupos armados sur- 
giam de todas as esquinas, mas na- 
da embaragou a valente creança. 
Uma hora depojs estava de volta. 

Apresentou-se ao oficial de quem 
tinha recebido a missão, entregan- 
do-lhe um bilhete da esposa do sr. 
Leote do Rego. O oficial, velho 

tes; Em casa de Leote- do Rego|lobo do mar, um dos bravos da 
todas as noites se reuniam mari-/ Rotunda, comovido com a bravu- 
nheiros, cabos e sargentos da ar-;ra do escoteiro, meteu a mão 30     mada, a receber insirucções. bolso para gratificar a creança. 

A creança não quiz dizer o seu 
nome. ,, 

A primeira pro- 
clamação da 
Junta Revolu- 

cionaria 
Um dos primeiros actos reve- 

ladores da resistencia violenta 4 
ditadura, foi a publicação, em fo- 
lha volante, logo ao romper da 
manhã do dia 14, da seguinte pro- 
clamação : 

ÃO PAITZ 
Pela honra da Patria! 
Pela defeza da Repu- 

blica? 

Está na agonia o periodo ver- 
gonhoso da ditadura. Essa pagina 
de ignomênia e de tristeza vae ger 
arrancada da historia da Republi- 
cu O povo, o exercito e q arma- 
da, na consciencia de que cumprem 
o mais patriotico dos deveres, re- 
pelem esse escarneo com as armas 
na mão. 

Depois do sangue portugues ser 
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derramado em Naulila, num ata: | 
que traigoeiro da soldadesca alemã, | 
a ditadura não têve pejo de saudar 
o representante do kaiser pelo seu 
aniversario. 

Sem coragem de vingar a afron- 
ta que o inimigo fez á gloriosa ban- 
deira da nossa Patria, a ditadura 
considera simples internados o-te- 
nente Aragão e 08 seus companhei- 
ros de armas, que tão alto ergue- 
ram o nome de Portugal. 

Anuncia-se o regresso da expe- 
dição de Moçambique, que sempre 
recebgu da ditadura ordens de man- 
ter uma rigorosa neutralidade. 

Enquanto os republicanos são 
perseguidos e vexados, 08 dirigen- 
tes das conspiratas monarquicas, 
aqueles que se armaram em terri- 
torio estrangeiro para combater o 
seu paés, passeiam provocantumen- 
te pelas ruas de Lisboa. 

Os dois partidos republicanos 
que apoiaram a ditadura chega: 
ram a reclamar a demissão de au- 
toridades reconhecidamente monar- 
quicas—e não o conseguiram. 

Que significa isto? Que a di- 
tadura estava comprometendo a Re- 
publica e enlumeando a honra na- 
cional. 

Vamos restituir a Republica aos 
republicanos, completando mésta ho- 
ra de triunfo a alta missão patrio- 
tica dos revolucionarios de 5 de 
Outubro. 

Queremos um govêrno nacional, 
mas por isso mesmo republicano, 
Não arvoramos a bandeira de ne- 
nhum partido, pois queremos que 
todos 08 republicanos se juntem pa- 
ra a dignificação da Patria, para 
a salvação da Republica, 

Não aconselhamos - violencias 
nem represalias. A nossa energia 
não emcluirá a generosidade pelos 
vencidos. Só ao govêrno nacional 
caberá o direito de pôr em pratica 
medidas de defeza. Que todos con- 
fiem no seu rigor, na sua honra é 
no seu patriotismo. 

Fela patria! Pela Repn- 
blica! 

A junta revolucionaria 

Iniciação do 
movimento 

No Arsenal da Mari- 
nha, marinheiros e 
populares, armados, 
tornam aquele recin- 
to, um reducto inex- 

pugnavel 

14 de Maio. 
Ao aproximar-se o dia, duas 

baterias de artilharia 1, saidas de 
Campolide, foram postar-se e to- 

mar posições no Alto de Santa 
Catarina. Na frente, como guarda 
avançada, vai uma força de lan- 

ceiros 2, de espadas desembainha- 
das, sob o comando de um alfe- 
res. As ruas estão cheias de gen- 
te e no govêrno civil concentram- 
se as autoridades e muitos ele- 
mentos civis do partido evolucio- 
nista, Em baixo, no Caes do So- 
dré, passa, navegando no rio, em 
bandeirado e com o pavilhão iça;, 
do, o cruzador Vasco da Gama. 

Junto dos pontões do Arsenal, 
que olham para a Praga Duque 
da Terceira, continuam os revolu- 

cionarios a movimentar-se. Por 
cima dos muros, dentro das guari- 
tas blindadas, encontram-se verda- 
deiros montões de marinheiros, po- 
pulares, gente do troço de mar e 
centenas de operarios. Uma fórga 
de cavalaria e outra de infanteria 
da guarda republicana aproximam- 
se a parlamentar com as sentinê- 
las e pactuam, adérem ao movi- 
mento, fazendo causa comum com 
os revolucionarios. Com os solda- 
dos vão dois sargentos e todos en- 
tram para dentro do Arsenal, aos 
vivas á Republica, no meio das 
maiores exclamações de jubilo e 
de alegria. 

Os primeiros grupos de .popu- 
lares e marinheiros que se, diri- 
giam para bordo dos navios de 

guerra foram embarcar ao Posto 
Maritimo de Desinfecção, utilisan- 
do-se para esse fim dum vapor da 
Alfandega que ali se encontrava & 
duma embarcação do: serviço das. 
visitas de saude.. À seguir, outros 
grupos embarcaram no caes que 
fica proximo ao mesmo.; posto no 
vapor Cabo da Roca, e outro va- 
por, ambos da Exploração do Por- 
to de Lisboa. : 

Tanto aquele posto como as 
dependencias da exploração do 
porto, vapores da Alfandega e 
Arsenal e outros estabelecimentos 
do Estado içaram logo de manhã 
a bandeira nacional, * 

Com os grupos de marinheiros 
e civis que seguiram para bordo 
foram muitos guardas fiscaes dos 
postos do Aterro. Outros seguiram 
a juntar-se aos populares e milita- 
res que em varios pontos comba- 
tiam a quéda do govêrno. 

Era ali, no Arsenal, positiva- 
mente invadido, tomado de assal- 
to, pacificamente, graças 4 coniven-. 
cia dos marinheiros, que algumas | 
centenas de civis deviam armar-, 
se, e de facto assim sucedeu, 

Minuto a minuto, como rodas 
de aloatruzes, vão passando por 
cima dos muros e entrando para 
dentro do Arsenal, aparecendo lo- 
go armados e equipados. Surgem 
sargentos, cabos e marinheiros 
que vão engrossar as hostes. A” 
entrada da rua “do Arsenal estão 
vedetas de infantaria 16, esten- 
dendo-se o regimento, com o de 
infantaria 5, pela rua do Arsenal, 
pelo Pelourinho, Terreiro do Paço, 
ruas dos Retrozeiros, S. Julião é 
da Alfandega. 

De bordo dos navios de guer- 
ra, já todos revoltados, continuam 
os tiros de peça, por enquanto de 
polvora sêca, A baixa está cheia 
de gente, de soldados de infante- 
ria 16 e 5 e da guarda repnblica- 
na, Vêem-se patrulhas por todos 
os lados e polícias nem um. 

Os primeiros 
tiros 

Do Alto de Santa 
Catarina para o rio 

E" o momento de entrar em acção a 
artilharia, já postada no Alto de Santa 
Catarina. Ataca com violeneia os na- 
vios de guerra, que respondem com se- 
renidade, mas com mais precisão nas 
pontarias;poisque as granadas de ar- 
tilharia passam sobre os navios € yão 
cair no Tejo. Só depois de muitos tiros 
é que uma caíu mesmo junto ao navio, 
mas as que se seguiram continuaram à 
passar à grande altura por cima-do 
cruzador, que respondia com segurans; 
ça. O Almirante Reis estava fundeado 
e começou a fazer vapor, a fim de sus- 
ponder, o que conseguiu poucos minu- 
tos depois, sempro debaixo de fogo, que 
o não atingia. 

Do Jado do Terreiro do Trigo e de 
Santa Apolonia chegam mortos e feri. 
dos. Já ha predios: atingidos por gra- 
nadas, não circulando automoveis nem 
eletricos, 

Dosilados de Alcantara e de Santa' 
Apolonia chegam emissarios, Um ofi- 
cial do-marinha aproxima-se do portão 
do Arsenal e diz aos revolúcionarios 

qão estes acabavam de enviar ao chefe 
o govêrno um ultimatum, intimando-o 

a render-se até 4a 9 horas. A onda dos 
que vão alistar-se nas hostes dos revol- 
tados aumenta sempre, recrudescendo 
o entusiasmo, que eles traduzem em 
entusiasticor vivas 4 Republica, j 
* Muitas das granadas dirigidas para 
o quartel ds marinheiros e navios de, 
guerra iam rebentar proximo do Posto 
Maritimo de Desinfecção, onde produ- 
ziram alguns estragos. Só a casa onde 
habita um' dos funcionarios que ali 
prestam serviço ficou com a frontaria 
furada em 10 pontos pela metralha e 
com vidros partidos. Algnmas balas fo- 
ram cravar-se nas portas interiores. 

As granadas vindas dos navios de 
guerra contra artilharia 1, que foi pos- 
tar-se no Alto de Santa Catarina, de- 
terminaram uma sério de incendios, 
gansando diversas, vitimas e sérios des- 
troços. Uma delas derribóu uma cima- 
lha; do liceu Passos Manuel é ontra, 
ocasionou um incendio tum predio cujo 
proprietario não cobre os prejuizos 
com menos de 12:000 esendos. 

Todos os incendios foram atacados 
com denodo pelos bombeiros, que se 
apresentaram de pronto nos locaes on- 
de eles se manifestavam apegar do 
grave xisco que corriam, 

Contra o povo 
A policia e os defen- 
sores da ditadura 

A's 7 horas, na rua da Boa Vista, 
passam dois marinheiros. A policia da 
esquadra ali estabélecida atata-os e 
pratende prende-los. Os dois marinhei- 
ros bradampor socorro e o povô sãe 
em sen auxílio, Nim instante à esqua- 
dra foi totalmente destruida e queima- 
do o móbiliario, fieando.os colchões das 
camas dos policias a arder na rua. Co- 
meçaram circulando os primeiros auto- 
moveis da Cruz Vermelha procúrando 
feridos, 

No Rocio póde passar-se sem estor- 
vos. Pelas suas imediações, junto da 
Praça da Figueira, rua da Betesga e 
Poço do Borratem o povo aclama a Re- 
publica loucamente. De repente, sen- 
tem-se tiros na rua 1.º de Dezembro. 
Num prédio onde estão instaladas duas 
casas de jogo refugiaram-se numerosos 
individuos, a maioria dos-quaes já esti- 
véram envolvidos no movimento de 27 
de abril, O povo passou em' frente do 
predio e aclamou à Republica. Um dos 
refugiados chegou á janela e disparou 
uma pistola sobre a multidão. O póvo 
pretendo egritou mais alto; Viva q 

epublica | Abaixo os traidores !... Vol- 
taram'de cima a despejar tiros, muitos: 
tiros. Os alvejados, longe de fugir, es- 
tanto desarmados, atiram pedras, ás 
quaes os primoiros respondem com ba- 
las. Fez-se um silencio. À populaça con- 
tinua à aclamar a Republica, quando, 
formidavelmente, alarmando tudo, re- 
benton no meio da rua uma bomba de 
dinamite, À fumaceira dissipa-se o vê- 
se então o solo coalhado de feridos. 

Homens animosos, num apice, de- 
baixo das balas dos seus agressores, 
conseguem pegar nas vitimas em cha- 
Toi e vão a correr leva-las ao huspi- 
tal, 

No meio da cofifusão, enorme tiro- 
teio continua de cima sobre a multidão, 
não tardando a rebentar outra bomba, 
com eguaes terríveis efeitos, Mas nin- 
guem arreda pé, apezar dos feridos, 
que apresentam pavoroso aspecto, fi- 
gurando entre eles uma criança, Do 
quartel do:-Carmo desce uma força de 
infantaria da guarda republicana a   ocupar as embocaduras das ruas, A 

O “DEMOCRATA 
ou soldados passar rigorosa revista 4 

armamento, efectuando-se dez prisões. 

O assalto ao Ar- 
senal do Exer- 

cito 
Depois de dizimada 

a guarda republi- 
cana que defende 
o Muzeu de Arti- 
lharia cãe este em 
poder dos revolto- 

sos 

Pelas ruas continuam og mesmos ma- 
gotes de populares, que aclamam a Re- 
publica delirantemente. 

Paralisado o-serviço dos comboios, | 
eguaimente paralisam muttas obras do 
Estado e particulares, não abrindo as 
suas portas muitos estabeleeimentos. 
Na alga da Graçu e em 8, Vicente 
vão poatar-se vedetas do infanteria que 
não deixam passar ninguem. 

No Arsenal do Exercito repete-se o 
mesmo assalto do Arsenal da Marinha. 
O povo entra ali e apodéra-so do arma- 
mento, recebendo com viva fuzilaria os 
soldados do posto do Muzeu de Artilha- 
ria, que inutilmente tentaram desalo: 
ja-lo. 

Cáem muitos feridos e alguns mor 
tos. Avançam mais é tornam a ser di- 
zimados. As descargas sucedem-se so- 
bre eles. Pouco & pouco a força vae di- 
minuindo, No Arsenal,o povo e a guar-| 
da fiscal, que continua firme so lado] 
dos revoltosos, fazem descargas centei-l 
ras e cerradas, Os do Muzeu rendem-| 
se e os revolucionarios, vitorioaos, Lo- 
mam conta deles aos gritos de, viva a 
Republica, 

Quando a Cruz Vermelha chegou 
teve de levantar da rua inumeros feri- 
dos e mortos. Para a bipotese de um 
novo ataque, os revoltosos erguem bar- 
ricadas, algumas nas alturas do Chafa- 
riz de Dentro e rua dos Remedios. 
Aquele ponto, ás 9.30, estava tomado 
pelos revoltosos, que se aprestam para 
fazer fronte ás tropas fieis. Estas, po- 
rém, com exclusão da artilharia, não 
atacam, + X 

A policia da esquadra dos Caminhos 
de Ferro armou-se com carabinas e saiu 
para-as ruas a atacar o povo e a mal- 
tratal-o. A's 7 horas e 15 minntúso Vas- 

fez fogo contra o Muzen de Artilharia, 
tendo as granadas destruido parte da 
frontaria do edificio. Na rua das Esco- 
las Gernes, até onde tinham sido dis- 
tribuidas vedetas, alguns populares ata-) 
caram a tiro de pistola um tenente de 
cavalaria que ali passou galopando, se- 
guido de uma ordenança. O oficial fu- 
giu. 

Luta gigan- 
tesca 

Os revoltosos baten- 
do-se desesperada- 
mente, sempre vito- 

riosos 

De todos os lados continua o 'tiro- 
teio da fuzilaria e tiros sãcos, isolados, 
de pistola. p 

Do rio, o Vasco da Gama dispára so= 
bre os ministérios, pondo em fuga, es- 
pavoridos, os soldados de infantaria 1 
e 16 que os guardavam. Na serra de 
Monsanto foram postar-se, regularmen- 
te espaçadas, peças de artilharia. Uma 
das suas granadas (porque elas tanto 
disparam para o rio como para terra) 
vai atingir uma casa da rua Particu- 
lar, á rua Maria Pia, demolindo-a. 

Em frente do Arsenal da Marinha, 
onde estava postada artilharia 1, tra- 
vou-8e, por equivoco, rijo tiroteio en- 
tre esta força e infantaria 16, que to- 
mou a artilharia pelo inimigo. 

De dentro do Arsenal as metralha- 
doras eapedaco alguns tiros, pondo 
em debandada a antilharia pelas ruas 
da Prata, Madalena e Comercio, fican- 
do-muitos soldados e oficiaes feridos. 

Diesipado o primeiro momento de 
panico e verificado o engano, consegui- 
ram os oficiaee reunir 08 seus soldados 
e, tomando posição em frente do Arse- 
nal, começaram a atacar os revoltosos 
com metralhadorase vivo tiroteio. Res- 
ponderam-lhes aqueles com tres ca- 
nhões e tres metralhadoras que dispu- 
zéram no telhado do edificio, dispostos 
a mão se ronderem, dizendo-se que, ten- 
do vindo de bordo dois oficiaes de ma- 
rinha, com bandeira branca, parlamen- 
tar com o exercito, não tinham chega- 
do a um acôrdo, voltando para bordo e 
continuando o combate. 

Os navios continuam a assestar as 
suas peças sobre o Terreiro do Paço, 
metendo inumeras granadas nos minis- 
térios da guerra, da justiça o das fi- 
nanças, onde os estragos são de impor- 
tancia, Na Camara Municipal estavam 
peças de artilharia e o edificio ocupa- 
do pelas tropas. 

Ao meio dia e 80 minutoso 8, Ga- 
briel rompeu fogo violento contra a ar- 
tilharia postada na serra de Monsanto. 
Pouco depois largava da Rocha do 
Conde de Obidos, onde estava postado, 
subindo orio. , 

Vinte minutos depois vinha substi- 
tui-lo, na mesma fajna de bombardear 
a artilharia de Monsanto, o eruzador 
Almirante Reis, que, como se sabe, pos- 
sue artilharia de grande alcance. Fez, 
porém, apenas dois tiros, conservando- 
se algum tempo em observação e vol- 
tando a navegar rio acima. Mais tarde 
o 5. Gabriel, o Adamastor e o Almiran- 
te Reis, descendo o rio, fizôram no mes- 
mo sentido alguns tiros de canhão, que 
foram correspondidos, sem alcançarem 
aqueles navios, 

Houve tres ataques das forças re- 
volucionarias ao governo civil, que, 
cêrca das 18 horas, ainda se conserva- 
va fiel ao govêrno, estando ali o chefe 
do distrito e seus segretarios, todos 08 
oficiaes da policia, director e chefes de 
investigação, etc. Apenas não aparece- 
ram os dois medicos da corporação ! 

O primeiro grupo de marinheiros e 
civis que apareceu a atacar o governo 
civil fê-lo Ea 9 horas. Houve apenas 
uma morte é alguns ferimentos.   multidão aclama-a, e, a seu pedido, vão O segundo assalto deu-se ás 15 ho- 

co da Guma, muito proximo de terra,|; 

  

ras quando infantaria 16 passava ao 
' casa suspeita, Foi ali apreendido muito |Chiado, efectuando-se várias prisões de 

populares e marinheiros sem outras 
Sonsequencias de maior. 

O ultimo assalto teve logar pelas 17 
horas. Foi rijo e o tiroteio prolungou- 
se por bastante tempo. Os civis e-os 
marinheiros entrincheiraram-se com a 
estatua de Camões e os predios das 
embocaduras do Bairro Alto e os. poli- 
eias é a guarda republicana nas esqui- 
nas das ruas Paiva de Andrade, An- 
ehieta e Serpa Pinto. 

Houve combates corpo a corpo mui- 
to violentos, atiraram-se bombas, che- 
gando o tiroteio a espalhar-se pelas 
ruas proximas. 

Combatia-se e corriam boatos di- 
versos quando, pelas 19 horas, a força 
da guarda republicana que estava no 
governo civil recebeu ordem do seu co- 
mandante, general Encarnação Ribei- 
ro, para recolher ao quartel, pois que 
a guarda não, mais hostilizaria os re- 
voltosas. 

Esta ordem deu logar a alguns in- 
eidentes entre oficiaes, recolhendo a 
força no meio das aclamações do povo 
que até aos Paulistas a acompanhou 
soltando vivas 4 Republica e abaixo os 
traidores. 

Tendo aderido aos revoltosos o go- 
verno civil e o quartel do Carmo, uni= 
cos pontos onde se conservava gente 
fiel ão governo, os civis e marinheiros 
que estavam na praça de Camões avan- 
garam, já estão sem serem hostilisados, 
e foram fazer grande manifestação de 
simpatia á Republica em frente do go- 
vero civil, em cujas janelas se ergue- 
ram tres bandeiras brancas. 

Por toda a cidade, então, sabenido- 
se da vitoria final dos revolueionarios, 
houve diversas manifestações de ale- 
gria, igando-se bandeiras nacionaes em 
muitas janelas e correndo muitas pes- 
spas a aaber informações em. vários 
pontos. No governo civil foram postos 
em liberdade os individuos que ali es- 
tavam presos, em numero de 54, figu- 
rando nesse numero o sr. Luiz Filipe 
da Mata, que fôra preso ao entrar para 
o Directorio com mais seis individuos. 

Na Caixa Geral de Dopositos ás 
16,15 um grupo de côrca de cem civis 
e marinhoiros, armados, dirigiu-se ao 
posto da guarda republicana, intiman- 
do as praças da guarda a entregar-se. 
A princípio a guarda opoz resistencia 
entrincheirando-s6 no posto com aspor- 
tas semi-cerradas. O numero dos revol- 
tosos aumentou e a guarda então ren- 
deu-se, ficando substituida por mari- 
nheiros. Os civis escoltaram a guarda 
FR RCARE e seguiram para o Aterro, 
indo pelo Alto de Santa Catarina. 

Continua a re- 
frega 

A jornada de infan- 
teria 16 atravez da 

cidade 

Pouco depois das 14.30,- subia 
a calçada dos Paulistas, do lado 
do Conde Barão, uma força com- 
posta de duas companhias de in- 
fantaria 16, com os oficiaes respe- 
ctivos e o seu comandante. Acom- 
panhava as forças uma multidão 
enorme de elementos civis e gran- 
de mumero de mulheres, que du- 
rante o trajéto levantavam vivas 
& Patria, 4 Republica e gritavam 
— Abaixo a ditadura ! 

A! frente de toda esta multidão 
marchavam quatro marinheiros ar- 
mados e equipados e dois popula- 
res, um dos quaes hasteava uma 
bandeira branca, improvisada com 
um sarrafo de madeira e um len- 
gol, que para esse fim lhes fôra 
dado na rua. 

A" passagem, até ao Chiado, 
reinou grande entusiasmo, sendo 
levantados vários vivas á marinha, 
ao exercito, á Constituição e 4 Re- 
publica, pelos habitantes de am- 
bos os sexos, que delirantemente 
acenavam com lenços e bandeiras, 
sendo lançadas de algumas varan- 
das muitas flôres. 

Ao chegar esta manifestação á 
rua Garrett, em frente 4 rua Vi- 
ctor Cordon, uma força da guar- 
da republicana, que ali se encon- 
trava, deu umarcarga de baione- 
ta, não chegando, porém, a ferir 
pessoa alguma, em virtude do co- 
ronel do 16 haver mandado des- 
fraldar, nitidamente, 4 embocadu- 
ra da rua, à bandeira branca que 
seguia na frente, como simbolo da 
paz. 

Porém, quando os manifestan- 
tes, confraternisando com a força 
de infantaria, dobravam a esquina 
do Chiado para a rua Nova do Al- 
mada, owviu-se uma descarga, que 
depois se soube ter sido dada pela 
força da guarda republicana que 
se encontrava ao fundo da rua An- 
chieta, junto ao govêrno civil, quan- 
do um grupo de civis se dirigia 
para ali soltando vivas á Republi- 
ca, 4 Patria e á Constituição. 

Do tiroteio sairam vários civis 
feridos, que foram conduzidos ao 
posto da Mizericordia e ao hospi- 
tal de S. José, presumindo-se 
que tivésse havido mesmo mortos. 

Os manifestantes, sempre vito- 
riando a Republica e a Constitui- 
ção, voltaram 4 rua de S. Nico- 
lan, não sem que tivéssem de le- 
vantar novamente bem alto a ban- 
deira branca, visto que uma for- 
qa de infantaria D que se encon- 
trava ao fundo da rua Nova do 
Almada lhes havia egualmente fei- 
to frente. ; 

Na rua dos Fanqueiros, uma 
secção de quarteis de cavalaria 2, 
sob o comando do capitão Cunha 

DODDOGGO 
STINHOS DO PORTO 

Experimentem os da casa 

; Rodrigues Pinho 
ai), 

NOVA DE 

(Porto) 

VILA GAIA 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fno Moscatel ve- 
Tho ou o vinho superior 

* Regenerante 8 
Menezes, tentou embargar a pas- 

sagem aos manifestantes e á força 
do 16, indo o comandante deste 
regimento parlamentar com aquele 
oficial, que deu ordem para a sua 
forga retirar para o largo de S. 
Nicolau. Da Associação de Classe 
dos Operarios Alfaiates foi lança- 

ria 16 uma grande bandeira na- 
cional, e de inumeras janelas eram 
arremessadas muitas flôres. A for- 
ça e o povo seguiram pela rua da 
Madalena em direcção ao Castelo, 
onde o 16 está aquartelado, rece- 
bendo os soldados pelo trajéto ca- 
lorosos vivas. 

Alcantara, fóco 
revolucionario 

A adesão de infante» 
ria 2 ao movimento 
—JBoatos infundados 

Toda a manhã, as granadas al- 
vejaram o quartel de marinheiros 
em Alcantara. Fechado, barrica- 
das as janelas com colchões, ele 
abriga muitos marinheiros, solda- 
dos de infantaria 2 e muitos civis. 
Uma das granadas achata-se na 
frontaria do edificio. Outra destroe 
o cunhal do quartel do 4.º esqua- 
drão de cavalaria da guarda repu- 
blicana. 

Junto á linha ferrea, entre Al- 
cantara-terra e Alcantara-mar, foi 
pestar-se uma coluna em pé de 
guerra, defendida por barricadas 
formadas por vagons do caminho 
de ferro. 

A Rocha do Conde de Obidos 
estava apinhada de povo: Em bai- 
xo, junto á muralha, para lá da 
doca, estava o 8, Gabriel. A" gua 
volta, sem o atingir, calam grana- 
das, que iam mergilhar no rio. 
Outras calam na doca, abrindo sul- 
cos profundos no chão seco. O 
quartel de infantaria 2 estava em 
pé de guerra. Eram poucos os sol- 
dados-que ali se encontravam, mas 
todos estavam a postos, de armas 
em bandoleira, carregados de car 
tuchos. De madrugada, ás primei- 
ras horas, os soldados levantaram- 
se e correram a armar-se, O ar- 
mamento estava guardado. 

Houve um movimento de an- 
ciedade e perplexidade. Entretan- 
to, chegava “ordem para o regi- 
mento marchar a guardar o quar- 
tel general, nas Necessidades, O, 

comandante mandou formar o re- 
gimento e salu, Ali soube-se da ati- 
tude dos marinheiros. Alguns sol- 
dados debandam e correm para-o 
quartel de Alcantara. O coman- 
dante quer voltar com o regimen- 
to para o quartel, e a meio cami- 
nho, dá ordem de voltar á esquer- 
da. Os soldados, porém, arrastam 
o comandante e levam-no na sua 
frente até ao quartel dos mari- 
nheiros. 

O 3.º batalhão de infantaria 2 
estava aquartelado na Cova da 
Moura. Aderiu tambem, a despei- 
to da oposição do major, e mar- 
chou para o quartel de marinhei- 
ros. Alcantara, toda ela, está en- 
galanada com bandeiras nacionaes. 
O povo, que não está na linha de 
combate, estaciona nas rnas, vigi- 
lante. Todo o bairro está em po- 
der dos revoltosos. 

Para lá do Calvario está infan- 
taria 1, e, na retaguarda deste re- 
gimento, cavalaria 4, que se es- 
tende pela Junqueira. Estes dois 
regimentos estão fieis ao governo, 
e, nos seus ataques, teem sido 
sempre repelidos, tendo de recuar 
até à estação dos eletricos, em 
Santo Amaro. 

De dentro do. convento das 
Flamengas, o sacristão, com «ou- 
tros individuos, disparou sobre os 
marinheiros e feriu um deles. O 
povo e os marujos foram ali, des- 
truiram uma barricada e prende- 
Tam o sacristão, que foi levado 
para o seu quartel, A guarda fis- 
cal dos postos de Alcantara e de 
todo o Aterro, firme, audaciosa, 
faz causa comum com os revolto- 
sos e combate a seu lado nas bar- 
ricadas. Os policias da esquadra 
do Calvario fugiram espavoridos e 
foram meter-se numa taberna da 
rua da Creche. Tomaram-lhes os   

da para cima da forga de infanta-| 

revolveres eos sabres e tomaram- 

lhes conta da esquadra, 
Pelas 15 horas começaram a 

correr boatos desfavoraveis aos 
revoltosos. 

— Que o quartel de marinhei- 
ros, desmantelado, quasi arrazado, 
se tinha rendido—afirmava-se, 

Tudo, porém, era falso, O 
bairro de Alcantara, palpitando de 
decisão e de jubilo, nunca trepi- 
dou. E assim póde-se dizer que 
chegou até ao fim sempre vitorio- 
so, cabendo-lhe um grande qui- 
nhão no resultado definitivo da 
luta armada para derrubar a di: 
tadura, 

O sr. Presidente 
da Republica 
Em virtude dos acontecimen- 

tos o sr. dr. Manuel de Arriaga 
logo ao romper do dia de sexta- 
feira dispoz-se a abandonar o pa- 
Iacio de Belem, indo no seu auto- 
movel, escoltado por um esqua- 
drão de cavalaria, refugiar-se no 
quartel da Guarda Republicana, 
ao Carmo. - 

O ministério reuniu tambem 
nesse local, assim como no quar- 
tel general, e de ali dimanavam 
as ordens para repressão do movi- 
mento militar. 

Quando de tarde se constata- 
ram as defecções de algumas for- 
ças do governo e a disposição em 
que outras estavam de abandonar 
a luta, que afinal era determinada 
apenas por ilegalidades constitu- 
cionaes, entrou-se a considerar 
que a solução do conflito poderia 
achar-se facilmente pelo sacrificio 
do ministério. Pimenta de Castro. 

Foi em resultado de várias dé- 
marches neste sentido que o go- 
verno se resolveu a pedir a de- 
missão, depois do que se tratou de 
estabelecer como que um armisti- 
cio, até que se constituia um go- 
verno nacional, com representação 
dos diversos partidos republica- 
nos, 

O sr. Presidente da Republica 
salu depois do quartel do Carmo 
com sua familia, em dois automo- 
veis, escoltados por cavalaria, com 
destino ao palacio de Queluz, on- 
de se instalon. 

No dia 15 
A lmta prosogue com 
enormes vantagens 
para os revoltosos 

Na manhã de sabado e após 
uma noite de relativo repouso, co- 
meçou de novo a refrega, a obra 
de sancamente a que se haviam 
devotado o Povo e o Exercito. E 
comegou-se então em busca da- 
queles individuos que, reconheci- 
dos inimigos do regimen, ou seus 
irreconciliaveis perturbadores, ur- 
gente seria que sofressem o casti- 
go do seu procedimento. 

Alguns assaltos, portanto, fo- 
ram feitos contando-se no numero 
deles o efectuado & casa onde es- 
teve hospedado Paiva Couceiro 
depois da amnistia, casa onde se 

não encontrava pessoa alguma e 
que foi arrombada pelos civis que 
tudo quanto lá havia destruiram e 
inutilisaram, 

Os centros monarquicos, a Li- 
ga Naval, as redacções do. Dia, 
Intransigente, Ridiculos, Vanguar- 
da, Jornal da Noite, Nacional, 
Nagito, bem como as casas da ha- 
bitação de alguns dos seus reda- 
etores, voaram e nos quarteis, nas 
esquadras policiaes, em toda a 
parte prosegue o movimento ence- 
tado na vespera com notavel vi- 
vacidade, pois nenhum desanimo 
se havia apoderado dos defensores 
da Republica, apezar da grande 
quantidade de mortes e feridos 
que pá se registava, 

elas ruas, praças e especial- 
mente em frente à alguns quarteis 
continuam a produzir-se recontros 
esconflitos sangrentos, até que pe- 
lo meio da tarde, já quando não 
podia restar duvidas sobre de que 
lado estava a vitoria, o major Sá 
Cardoso, á frente da Junta Revo- 
lucionaria, depois chamada Junta 
Constitucional e cujos restantes 
membros eram os srs. Freitas Ri- 
beiro, Alvaro de Castro, Norton 
de Matos e Antonio Maria da Sil- 
va, debrugando-se na varanda da 
camara municipal, diz, dirigindo- 
se á mole de povo estacionária em 
frente do edificio : 

A vós todos, que aqui vos achais 
reunidos, e ao resto da população 
de Lisboa, que aqui nito está, mas 
a quem deveis dar noticia deste 
acto, afirmo que o exercito, a ar- 
mada e o elemento civil acabam de 
proclamar, pela segunda vez, a Re- 
publica em Portugal. Mas é preci- 
so que todos nós, 08 que aqui esgão 
8 08 que se acham ausentes, enca- 
rem o futuro da nacionalidade por-   
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muita ponderação. Portugal corre 
sério risco de perder a sua inde- 
pendencia, se a população não cum- 
prir serenamente o seu dever enãdo 
entrar na mais estricta ordem. E” 
preciso que todos façam policia por 
conta propria; que os civis que es- 
tto armados corram a incorporar- 
se nas forças organizadas, e que 
ninguem ande, isoladamente pelas 
ruas, nem responda a tiros que por- 
ventura lhe sejam disparados. O 
contrario disto póde dar lugar a 
sangrentos e lamentaveis equivocos. 
O sr. presidente da Republica aca- 
ba de nomear o novo govêrno, cu- 
jos nomes vão ser lidos. Como al- 
guns ainda estão ausentes, a junta 
constitucional assumirá provisoria- 
mente, até á sua posse, todas as 
funções do poder executivo. Se nos 
quereis dar uma prova da vossa 
confiança, fazei o que, com as la- 
grimas nos olhos e na voz vos pe- 
go: correi toda a cidade a procla- 
mar a ordem e não consintais que 
se travem conflitos na rua. Do con- 
trario Portugal perde-se. 

As ultimas palavras do orador, 
frequentemente interrompido com 
palmas, provocaram vibrantissima 
aclamação patriotica, ; 

Em seguida o sr. Levi Mar- 
ques da Costa declara ter à honra 
de proclamar o govêrno constitui- 
do para realizar as aspirações de 
todo o pais. O povo de Lisboa fez 
um movimento revolucionario para 
o cumprimento: da Lei; mas tem 
de entrar agora na ordem, corres- 
pondendo ao apelo da Junta Consti- 
tucional, disciplinando a sua acção: 

O govêrno é composto dos: val- 
tos mais eminentes do partido re: 
publicano e da Patria. À sua es: 
colha; não foi uma obra do parti- 
do, é uma obra profundamente na- 
cional, 

Em seguida lê os nomes dos 
novos ministros, que vão noutra 
parte deste jornal, cada um dos 
quaes é acolhido por prolungadas 
e estridentissimas manifestações. 
Outros oradores se lhe seguiram 
acentuando alguns que o movimen- 
to revolucionario foi uma signifi- 
cativa lição a todos os faturos go- 
vernantes, pois mostrou bem que 
este povo, tão altivo e progressi- 
vo, não permite nem toléranenhu- 
ma espécie de ditadura. 

Eis, a traços largos, a resenha 
do que foi o 14 de Maio, que deu 
“em terra com a ditadura, salvan-| 
do-se a presidencia da Republica 
por uma especialissima considera- 
ção tida ainda e apezar de tudo 
com o venerando ancião que se 
chama Manuel de Arriaga. 

Alguns dos membros do govêr- 
no, que podéram ser apanhados, 
acham-se presos a bordo dos na- 
vios de guerra, incluindo o gene- 
ral Pimenta de Castro e o ex-mi- 
nistro da marinha, Xavier de Bri- 
to, que, ao estalar a revolução, en- 
viou a seguinte ordem ao coman- 
dante do submersivel Espadarte: 

O portador 6 de 
toda a confiança. O 
campo entrincheira- 
do tem ordem de fa- 
zer fogo sobre os na- 
vios revoltosos. Sáia 
para oéste de Belem 
eondelhe pareça con- 
veniente aguarde a 
ocasião de afundar 
os navios que pudér, 
até liquidação final. 

Simplesmente monstruoso ! 
Tambem se acha detido o ho- 

mem, que, após o advento da Re- 
publica, que ajudou a fundar, mais 
se tem salientado a demolir a sua 
obra, Machado Santos, isto além 
doutros oficiaes, tendo todos os 
monarquicos de categoria, quer da 
da capital quer da provincia, des- 
aparecido como por encanto sem 
que até hoje voltassem a dar açor- 
do de si. 

O numero de mortos ainda não 
está bem apurado. Contudo não 
exagerâmos se dissérmos que pas- 

- sa duma centena e que os feridos 
em tratamento nos hospitaes ou. 
em suas casas talvez se possam 
computar entre 400 a:500. 

Os sucéssos de Lisboa tivé- 
ram, embora com menos intensi- 
dade, repercussão no Porto, San- 

tarem, Portalegre e Guimarães, 
sendo a noticia da quéda da dita- 
dura recebida em todo o país com 
manifesta alegria por todos os pa- 
triotas que a vinham combatendo 
á outrance. 

De Aveiro chegou a ir até ao 
Entroncamento o regimento de in- 
fanteria 24, que na volta teve re- 
cepção entusiastica atendendo à 
que dele fazem parte conhecidos 
oficiaes e sargentos republicanos. 

Em toda a parte, quasi, já es- 
tão de posse dos seus antigos lo- 
gares os corpos administrativos, 
que deles haviam sido violenta- 
mente afastados, tomando a câma- 
ra de Aveiro e a Junta Geral do 
distrito conta dos que lhe perten- 
ciam, na segunda-feira, em pre- 
sença de grande numero de habi- 
tantes désta terra. Houve sauda- 
ções, tendo usado da palavra, no 
municipio, além do presidente da 
comissão executiva, sr. Bernardo 
Torres, os cidadãos dr, André dos 
Reis e Alberto Souto. Na Junta 
falaram o dr. Marques da Costa 
e o nosso director, produzindo-se 
entusiasticas manifestações á Repu- 
blica, á Patria e aos heroes de 14 
de Maio. 

Já na vespera o povo aveiren- 
se havia mostrado o seu regosijo 
em face dos acontecimentos, per- 
correndo as ruas acompanhado da 
Banda dos Voluntarios e vitorian- 
do na pessoa do dr. Mélo Freitas, 
servindo de governador civil, a re- 
volução triunfante, depois de ter 
passado em frente ao Demoerata, 
que vivamente saúdou com palmas 
e vivas estridentes, deferencia pela 
qual nos confessamos imensamen- 
te gratos. 

O socêgo é agora absoluto por 
toda a parte. Oxalá ele se prolon- 
gue, se eternise até, tanto o pais 
carece que o deixem trabalhar em 
paz para de algum modo atenuar 
a crise porque está passando. 

OxalA. 

eme 
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Os Sucéssos, publicaram no 
sabado preterito esta local es- 
clarecedora da verdade quan- 
to á adesão leal e desinteres- 
sada à Republica do antigo 
chefe progressista do distrito, 
Conde de Agueda: 

«Ao que se lê nas primeiras 5 
linhas do telegrama inserto ao 
fundo 'da 6.º coluna do Nacional 
do dia 12 ultimo, obrigam-nos a 
nossa probidade jornalistica e os 
nossos créditos individuaes, que 
julgâmos se não pretende ames- 
quinhar, a aduzir que Os Sucós- 
sos foram fieis na re- 
produção do que se 
passouna reunião po: 
litica do dia 12 de ou- 
tubro de 1910. 

Esto dito com a afirmação da 
nossa mais alta consideração, res- 
peito e apreço pelo ilustre sinata- 
rio desse telegrama. 

De mais, é evidente que, quem 
fala de improviso durante meia 
hora, electrisado pelos-ávidos olha- 
res duma magna assembléia, não 
póde precisar, quasi cinco anos 
depois, as palavras que então pro- 
feriu num discurso aliás tão bri- 
lhante como patriotico. 

O extrato da Soberania não é 
nem um pálido reflexo do que se 
lá disse.» 

Não comentâmos. Mas es- 
fregâmos com ela as ventas 
do trapaceiro que não tem a 
coragem de sustentar o que 
diz. 
Dc 

Cartas multadas 
Tem-nos enviado ultimamente 

correspondencia a que, por falta 
de franquia, o correio exige 0 pa: 
gamento de multa. Não a recebe- 
mos néssas condições, ficando dis- 
so avisados os que se nos dirigem   sem olharem ao cumprimento do 
seu dever, E 

O DEMOCRATA 

Do Porto 
Em IS de Maio 

  

E” preciso ter-se assistido ao 
desenrolar dos factos inesperados 
da segunda revolução da Republi- 
ca, ser testemunha presencfal des- 
sa luta heroica pela conquista de 
um ideal quasi a apagar-se, ser 
quasi comparsa na cêna formida- 
vel que vem mais uma vez mudar 
a face dos destinos do pais, para 
se escrever “passados quatro dias, 
ainda sob a impressão arripiante 
duma tragédia que acabasse de 
presenciar-se. A 

A noite do dia 14, sexta para 
sabado, foi um sonho máu, foi um 
pesadêlo que jámais se desvanece- 
rá da memoria dos portuenses, 
tão intensas foram as cênas de ho- 
je desse memoravel drama histo- 
rico, começado em 5 de Ontubro 
e quigá ainda não terminado. 

Sabia-se ou antes, desconfiava- 
se que a manifestação projectada 
para a tarde anterior, de apoio ás 
juntas de paroquia demitidas, não 
era mais que um pretexto para se- 
cundar um movimento de protésto 
contra o gabinete Pimenta de Cas- 
tro, preparado em Lisboa; e o go- 
vêrno da cidade, prevenido, prol- 
biu a manifestação, pondo a guar- 
nição de prevenção e mandando 
patrulhar fortemente o centro da 
cidade, para evitar que ela se le- 
vasse a efeito. 

Isto não obstou que se fizéssem 
manifestações parcises, que se ten- 
tasse uma demonstração de desa- 
grado ao governo civil, o que deu 
logar ás costumadas correrias, car- 
gas, tiros isolados, pedradas com 
algum petardo de mistura, mas 
afinal ainda isem resultados de 
maior, 

Eram os preliminares. Era o 
prologo da luta fraticida que ia 
travar-se, luta feroz de lado a la- 
do: duns porque defendiam um 
ideal de Liberdade e de Justiça 
que, com tanto sacrificio, conquis- 
tado em 5 de Outubro, sentiam 
que ia escapar-lhes novamente; de 
outros porque impulsionados á lu- 
ta pela ordem perentoria daqueles 
a quem obedeciam, entediam que 
cumpriam um dever hatendo-se 
para satisfazer essas ordens. 

Logo de tarde a Praça da Ba- 
talha e cercanias do govêrno civil 
foram postas em verdadeiro pé de 
guerra, fazendo ali a concentração! 
de importantes forças em especial 
da policia e da guarda. 

Todas as embocaduras das ruas 
foram tomadas, patrulhas em ser- 
viço de segurança avangavam até 
distancia, prevenindo um golpe de 
mão sobre o governo civil ou 
quartel general, 

Uma cérta agitação da multi- 
dão, entusiasticos vivas de quando 
em quando á Republica, á Liber- 
dade, ao Exercito, morras á dita- 
dura, não faziam prevêr pela qua- 
si ordem e cordura com que a po- 
pulação se portava, a noite san- 
guinolenta que ia seguir-se, o com- 
bate feroz que ia travar-se horas 
depois. 

Anoiteceu. Os estabelecimentos 
das ruas principaes fecharam ao 
pôr do sol; as casas de espectacu- 
los não funcionavam; a multidão 
apinhava-se nas praças e por or- 
dem da autoridade a iluminação 
das ruas que conduzem ao ponto 
de concentração das forças não foi 
acêsa-—foi mandada apagar. 

Sem a luz brilhante das vitri- 
nes, sem a iluminação propria, 
noite escura e nevoenta, como que 
pezava sobre a cidade uma atmos- 
féra de mistério e de luto, pro- 
nuncio de dolorosissimos proximos 
inomentos. 

Era, no meio da escuridão que 
tudo encobria, fazer afastar o po- 
vo que não arredava pé das pro- 
ximidades da Batalha. 

Foi o rastilho. 
Os primeiros protéstos erguem- 

se. Ê 
As primeiras violenciasempre- 

gam-se. 
Os primeiros atropelados cáem. 
Os primeiros tiros partem. 
E! a debandada. Mas é a de- 

bandada para-tomar posições de 
combate; é a debandada para re- 
sistir em ordem dispersa, a de- 
bandada para ocupar melhores 
pontos estrategicos, . 

A luta generalisa-se, Ao ata- 
que responde-se.com o ataque, e 
ás 23 horas O estalido sêco e uni- 
sono da primeira descarga ouve-se, 
arripiante, ao mesmo tempo que o 
clarão sinistro da polvora ilumina 
lugubremente o teatro da luta, 

A" descarga das forças regula- 
res outra responde a meio da rua 
de Santa Catarina. 

Nas sombras da noite, com os 
materiaes de concerto dos passeios, 
com as pedras levantadas dos 
mesmos, com barricas de cimento, 
taboas, com tudo que & mão pu-   

idéram encontrar, elementos revo-' 
|lucionarios civis construiram uma 
1 . J ”, ibarricada e de dentro dessa im- 

forças da Batalha. 
A luta é desigual, mas 

tem-se. 
Novas descargas retinem pelas 

ruas agora aparentemente deser- 
tas, mas de onde em cada portal 
sa encontra abrigado um atirador 
revolucionario; generalisa-se o ti- 
roteio; forças de polícia e da guar- 

man- 

to do reduto revolucionario que é 
atacado, cercado e por fim toma- 
do, capitulando, mas não abando- 
nando o seu posto a gente que o 
guarnecia, 

As forças da defêsa avança- 
vam pela rua de Santa Catarina, 
tomando  sucessivamente'a de 31 
de Janeiro, Passos Manuel, rua 
Formosa, onde 4 uma da madru- 
gada se travou o ultimo tiroteio. 

Na semi-claridade que um ou 
outro candieiro, que nesta rua f 
cára acêso, lançava na neblina- 
que caia, vêem-se avangar, caute- 
losamente, como sombras, armas 
cruzadas, os soldados fieis; to- 
mam as esquinas; ocultam-se nas 
hombreiras proximas observando 
no escuro da noite os movimentos 
dos revolucionarios; parte observa 
para o lado do Bolhão, outra par- 
te para o lado do Padrão. 

Nada se vê, nada se sente, 
Mas de subito, do lado de cá 

da Bandeira, um clarão ilumina a 
rua e as detonações de uns poucos 
de tiros estalam, 

Quasi ao mesmo tempo as for- 
gas disparam para ambos os lados 
da rua e uma saraivada de balas 
sibila no ar, passando slguns pal- 
mos apenas do ponto em qua me 
encontrava. 

O tiroteio estabelece-se e à 
bréve trecho, do lado da rua de 
Sá da Bandeira, dois vultos vêem- 
se cair estatalados no sólo, sem 
um gemido, sem um grito: 

Desventurados | Beijavam pela 
derradeira vez 0 sólo querido da 
Patria por que lutavam! 

Depois, o rodar rapido de uma 
maca; o tremular indistinto de 
uma bandeirita branca, sombras 
que se movem no véu cinzento do 
nevoeiro, que-vão, que vem, que 

[desaparecem e o silencio pezado 
da noite a ocultar “os - vestígios 
da lutasangrenta que se desen- 
rola, 

Para os lados da Trindade ou- 
vem-se ainda descargas. 

E" uma hora da madrugada. 
As forças da policia, armadas 

de espingardas e as da guarda 
conseguiram varrer, por fim, todos 
os que: ainda resistiam na luta, 
ocupando pouco a pouco as ruas 
que dão acésso directo 4 Batalha 
e estabelecendo nelas um serviço 
de vigilancia e segurança, que, 
com os pequenos elementos de que 
dispunham os revolucionarios, era 
impossivel romper. 

A luta terminava, mas só de- 
pois de alguns desses dedicados 
servidores da Republica terem caf- 
do para sempre no sólo que ba- 
nharam com o sangue generoso 
dos bravos. 

O sonho máu, o pezadêle des- 
sa noite de luta passára, mas a 
recordação ficou para retemperar 
a alma desfalecida nesta luta in- 
terminavel por um ideial que de- 
vendo ser 'só de luz, de amor, de 
bem e de justiça, tantos querem 
conspurcar, enlamear, arrastar na 
vala imunda de ambições incon- 
fessaveis, de procéssos ignobeis, 
de meios que nem os fins justifi- 
cam. 

A aurora de 15 de Maio veiu 
dizer-nos que a Republica triun- 
fou mais uma vez e que a espe- 
Fanga renasce de novo no peito 
dos descrentes. 

Humberto Beça 
Tc 4 e 

Navios estrangeiros 
Por causa da revolução que 

explodiu em Lisboa viéram ao 
Tejo alguns navios de guerra 
hespanhoes e inglêéses para 
protegerem os subditos da- 
queles países caso fosse pre- 
ciso. ' 
Retiraram imediatamente, 

visto reconhecerem que a or- 
dem está já assegurada. 
id e 

O HOMERO 
Nas ruas do Porto foi mor- 

to a tiro o famigerado agente 
policial Homero de Lencas- 
tre, que tão falado conseguiu 
ser a quando da ultima inten- 
tona monarquica. 

Teve a sorte que a sua fal- 
ta de caracter e de sentimen- 
tos impunham.   

provisada fortaleza um grupo de. 
valentes faz frente ao. fogo das =. 0==—=5— — — 

da republicana avançam ao asual-| 

ra uma pistola 

cção a 

Quando tudo nos fazia erér 
que a normalidade tinha su- 
cedido á revolução que entre- 
gou ao país as suas regalias 
constitucionaes, eis que o ges- 
to dum doido máu nos veio 
sobresaltar ao termos conhe- 
cimento de que o celebre 
João de 

maiores caudilhos, da Re- 
publica Portuguêsa é o mais 
prestigioso dos revoluciona- 
rios que a alicerçaram. 

Foi no domingo. 
João Chagas embarcou no 

Porto ás 18 horas e 50 acom- 
panhado por sua esposa, o dr. 
Paulo Falcão, seu coléga no 
ministério e outros cavalhei- 
ros, seguindo todos no rapido 
sem que se produzissem quaes- 
quer manifestações por ser 
ignorada a hora da partida. 

Na estação de Aveiro um 
numeroso grupo de republi- 
canos que se achavam na ga- 
re fizéram-lhe uma calorosa 
ovação e o comboio seguiu a 
sua marcha regular sem inci- 
dente. 

Ão chegar, porém, a Paial- 
vo, entrou na carruagem da 
cauda o senador João de Frei- 
tas que já andava por aque- 
las: imediações ha dois dias 
supõe-se que á procura do 
dr. Afonso Costa que tam- 
bem estava para o norte. 
Atravessou todo o comboio 
ató á carruagem junto do 
fourgon, ondé o sr. João 
Chagas tomava assento en- 
tre sua esposa e o sr. dr, 
Paulo Falcão, aquela junta 

da partinhola e este junto da 
porta da cabine, todos no as- 
sento do lado da maquina. 

O senador Freitas, apare- 
cendo, tomou a frente a um 
individuo que estava no cor- 
redor até que vendo-o afas- 
tar-se um pouco irrompeu no 
compartimento de pistola em 
punho, desfechando-a quatro 
vezes sobre a sua vitima sem 
dar tempo a que João Chagas 
se defendesse. 

A esposa deste e Paulo Fal- 
cão agarraram então o assas- 
sino, comparecendo tambem 
outros viajantes e o revisor 
do comboio, que o prendeu, 
depois de desarmado, João de 
Freitas foi maltratado e ar- 
rastado para o fundo da car- 
ruagem, onde até senhoras o 
agrediram vivamente indigna- 
das. 

DECLARAÇÃO POLI- 
TICA DE RYOLU- 

CLONISTAS 
— === 4)==— 

Os republicanos evolucio- 
nistas de Aveiro, abaixo assi- 
nados, ao terem conhecimen- 
to de que apoz a revolução 
que derrubou o ministério Pi- 
menta de Castro, se tinha 
constituido um ministério de 
caracter nacional e, sem en- 
trarem em apreciações sobre 
a obra do extinto govêrno— 
do qual repudiam os actos 
atentatorios da liberdade e 
principios republicanos; mas   

O senador João de Freitas dispá- 
contra o presi- 

dente do ministério, João Cha- 
gas, na sua passagem proximo 
do Entroncamento em dire- 

Lisboa 
rm (e 

O alvejado fica ferido en 
paga com a vida o sem 

quanto o agressor 
criminoso acto 

João Chagas, que ficou mui- 
to ferido, seguiu para Lisboa 
no mesmo comboio, que cin- 
co minutos passados após a 
tragedia, parava no Entronca- 
mento, onde se teve conheci- 
mento do sucedido. O agres- 

Pecas he [Sor apeou-se da carruagem 
Ego or O meio dos apupos dos que tado contra a vida dum OS aguardavam o trem, rece- 

bendo logo um tiro que o atin- 
giu numa perna e valendo-lhe 
o não ser linchado imediata- 
mente a protecção dum oficial 
que lhe estendeu a espada so- 
bre a cabeça. Isso, porém, de 
nada serviu porque de aí a pou- 
co João de Freitas encontrava- 
se estirado com uma bala de 
espingarda que lhe atravessou 
o craneo, disparada, ao que 
se diz, por um militar a quem 
indignou o nefando atentado 
de que foi alvo o ilustre pre- 
sidente do ministério. 

O sr. João Chagas, cuja se- 
renidade a todos espantou e 
comoveu, acha-se em trata- 
mento no Hospital de 8. José, 
produzindo a noticia do cri- 
me profunda impressão tanto 
no país como no estrangeiro. 
Está livre de perigo, segundo 
os informes recebidos do seu 
estado momentos antes do De- 
mocrata ir para a maquina. 

O cadaver de João de Frei- 
tas fizeram-no as autoridades 
sepultar no cemiterio da vila, 
pois não apareceu nenhuma 
pessoa de familia a requesita- 
lo nem sequer um amigo. Os 
jornaes tambem se lhe não re- 
ferem a não ser para noticiar 
o ultimo gesto infamante que 
ele teve. 

Os republicanos désta ci- 
dade, que na terça-feira tivé- 
ram uma reunião magna no 
Centro Escolar Republicano 
para tratar de diferentes as- 
suntos, enviaram no meio da 
sessão a João Chagas, o se- 
guinte telegrama : 

Exmº Presidente do Ministério 

Lisboa 

Todos os republicanos de 
Aveiro, reunidos, deliberaram 
protestar energicamente contra 
o infame atentado de que V. 
Ex* foi vitima, fazendo votos 
pelas suas melhoras para bem 
da Patria e da Republica. 

O presidente da assembleia, 

(a) Gomes Teixeira 

considerando a situação afron- 
tosa em que, apoz a saída do 
ex-governador civil deste dis- 
trito sr. Nobre da Veiga, se 
encontraram todos os repu- 
blicanos deste distrito e dos 
quaes, os evolucionistas, ti- 
nham já, em vários concelhos, 
feito os seus protestos, já jun- 
tando-se a outros republica- 
nos, já feito os seus protestos 
individuaes ou colectivos, pela 
imprensa e outros meios con- 
tra a politica monarquica que 
dominava e nos vexava neste 
distrito; e considerando ainda 
que muitos inimigos da Repu- 
blica estavam a combater o 
movimento revolucionario. e 
outros pretendiam ainda esta-   belece-lo quando já estava 
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Denfista | 
Candido Dias Soares 

Cirurgião-dentista pela Escola Medica do 
Porto, tambem conhecido por “Candido 
Milheiro, ou “sobrinho do Milheiro, 

Abriu 0 seu consultomo. permanentemente desde.o dia 1 de 
fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8&-—1.º 

AVEIRO 
  

constituido um govêrno legal; 

e considerando mate que to- 

dos os bons republicanos de- 
vem contribuir para a tran- 
quilidade publica é triunfo da 
Ideia Republicana, resolve- 
ram tornar publica a declara- 
ção de que, tendo posto de 

parte, neste momento da vida 
nacional, todas as afinidades 

politicas, para só atenderem 
aos mais altos interesses da 

Patria e portanto de defésa da 

Republica, se uniram com to- 
dos os republicanos e essa 
união manterão enquanto não 
forem provocados a rompe-la, 
e ainda à julguem necessaria 
para o ressurgimento da Pa- 
tria e progresso da Republica. 

Aveiro 17 de Maio de 1915. 

Cezar Amadeu da Costa Ca- 

* bral 

Carlos Gomes Teixeira 
Antonio da Cunha Coelho 

Jaime da Cunha Coelho 
Francisco de Almada 

rede 
José Gonçalves Gamélas 

André dos Reis 
Artur Reis 
Manuel de Souza Lopes 
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DIGRESSÃO 
Foram ao Minho, visitando 

Braga, Viana do Castélo, Va- 

lença e Tui, em viagem de re- 
creio e estudo, alguns estu-l 

dantes da 3.º, 4.º e 5.º classes 

do liceu désta cidade, os quaes 

trouxeram as melhores impres- 

sões de todos os pontos por 

onde passaram. ; 
Acompanhou-os: o profes: 

sor, sr. Agostinho de Souza. 
—oeses- 

0 Democrata é ojor- 

nal de maior tiragem e circulação 

e mais barato que se pu- 

blica na séde do distrito de Aveiro. 

E VOLTA 
João Rosa, de quem os mi- 

seros ditadores locaes solici- 

taram á magna caterva minis- 
terial a sua saída daqui como 
perigoso para a ditadura, 
acha-se já reintegrado no seu 
logar entre nós, enviando-lhe 
por isso as nossas saudações 
mais-sincéras: 
“Os seus colégas endereça- 

ram ao Administrador Geral 
dos Correios um telegrama, 
solicitando toda a brevidade 
na realisação-da ordem indis- 
pensavel para o “regresso do 
seu camarada a esta cidade, 

Nobre resolução que a to- 
dos dignifica distingue, ain- 
da que péze e moleste a réles 
firma Béco, Mijareta & C*. 

Os amigos'de João Rosa fi- 
zéram-lhe uma. entusiastica 
recepção na gáre, à sua che- 
gada, acompanhando-o a casa 
e significando-lhe por diferen- 
tes fórmas quanto folgam com 
a sua permanencia em Aveiro. 
"Bem o merece. 

e e 

Governador civil - 
Indigita-se para chefe des- 

te distrito, o sr. dr. Lopes Fi- 
dalgo, de Ovar, republicano 
independente, que, ao que nos 
consta, aceitou o convite fei- 
topela Junta Constitucional 
de Aveiro, composta dos srs. 
dr. Marques da Costa, dr. Pin- 
to Coelho, José Casimiro da 
Silva, dr. André Reis, Anto- 
nio da Cunha Coêlho e Ber- 

Tava- 

  

  

  

Notas mundanas == 
Consorciou-se em Oliveira 

de Azemeis com à sr.“ D. Ana 
Maxima Pires, o distinto advo- 

gado nos auditorios da comar- 

ca, nosso presadissimo amigo, 

sr. dr. Sá Couto, partindo os 

noivos para o Bussaco, após à 

cerimonia nupcial, a passar à 

lua de mel. h 

Que sejam, eternamente fe- 

lizes. 
=> Estivéram nésta cidade os 

nossos amigos, srs. dr. Abilio 

Marques e Santos Costa, da 

Costa do Valado; Manuel Fran- 
cisco Braz, da Povoa do Vala- 

do; Claudio Portugal, de Ma- 

modeiro; Antenor Ferreira de 
Matos e Esequias Simões Reis, 
estudantes da Universidade de 
Coimbra; Antonio Gomes Fer- 
reira Pires, de 8. João da Ma- 
deira; Alberto Marques, de Ca- 
banões e João Sineiro, de Va- 
gos. 
== Retirou para a sua casa 

de Lisboa a sr.* D. Maria Pe- 

  

Ireira e Silva, 

  

UMA DECLARAÇÃO 
—=(s)=— 

Amigo esr. Redactor 

Acabo de ter conhecimento de 
que um individuo mal intenciona- 
do disse ao sr. dr. Luiz de Brito 
Guimarães que eu fazia parte do 
grupo que na noite do dia 15 0 
apupou ali á ponte dos Árcos. 

Desmentindo o hipocrita ou ras- 

tejador que teve o descaro de me 

querer indispôr. com o sr. dr; Gni- 

marães, de quem tenho recebido 
todas as atenções e deferencias, 
direi que na ocasião do insulto 
áquele sr., eu me encontrava no 
café Cisne da Arcada na compa- 
nhia dos: srs, Josés Casimiro da 
Silva, Francisco Casimiro da 8il- 
ya e Henrique Brito j 

Agradecendo o devido esclare- 
cimento, creia-me, sr. redactor, 

Seu amigo, eto. 

Aveiro, 20--5-—915 , 

José Pinheiro Palpista 

  

- Oferecido pelo seu autor, O 
professor Santos Costa, da Costa 
do Valado, recebemos um exem- 
plar do Anuario do Professorado 
Primário Português, qué este ano 
inicion a sua publicação e a que 
nestas colunas já fez. a devida 
critica o sr. A. Simões Lopes, sem 
duvida mais competente para isso 
do que nós. Pelo que nos limi- 
tâmos:a agradecer ao sr. M. San- 
tos Costa a sua oferta. 

  

PELA IMPRENSA 
Recebemos 6 1.º numero do 

jornal Beira-Vouga, que ini- 
ciou a sua publicação em 
Lisboa e é orgão dos'interes- 
ses do Gremio Beira-Vouga e 
das regiões que o mesmo re- 
presenta. EA 

H” quinzenario, apresenta- 
se bem redigido e com magni- 
fica factura pelo que lhe está 
reservado, ; cértamente, um 
prospero futuro. 

- Assim lho desejâmos ao 
apresentar-lhe os cumprimen- 
tos de bôas-vindas. ; 

== nosso cóléga A Pa- 
tria, de Ovar, entrou no seu 
8.º ano de luta pela defêsa dos 
bons principios o que nos le- 
va a dirigir ao presadissimo 
confrade afectuosissimas sau- 
dações, 

==Por motivo tambem do 
seu aniversário felicitâmos o 
Povo de Cambra, de que é di- 
rector o nosso amigo gr. Au-   nardo Torres, gusto Amaral. 

O DEMOCRATA 

ade 
==(Começou a publicar-se 

em Manáus, E. U. do Brazil, 
sob a direcção do sr. Jeroni; 
mo Pereira, um novo semaná- 
rio intitulado Alma Portuguê- 
sa, defensor dos interesses da 
nossa colonia ali residente. 

Contém várias secções, to- 
das escritas com elevação, es-, 
tando-lhe por isso reservado 
uma vida longa e desafogada, 
como sincéramente lhe apete- 
cêmos. 
== Pelo seu 4.º aniversário, 

que passou na ultima sexta- 

feira, felicitâmos egualmente 
o Jornal de Albergaria. 

': Falta de espaço 

- Por estê motivo fica-nos por 
publicar bastante original neste nu- | 
mero e entre ele um artigo intitu- 
ládo — Palavras claras —do nosso 
particular amigo sr. dr. André dos 
Reis. 

Que os seus autores nos des- 
culpem na certêsa de que entrará 
tudo no Democrata da proxima 
sexta-feira. 
eee e o mm 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no 
kiosque de Valeriano, Praça 
Luís Cipriano, 

MATUT ENCONTR: 
Quando na terça-feira atra- 

vessava a Praça Marquês de 
Pombal o jornalista José Ma- 
ria Barbosa, foi-lhe arremeçada 
4 cara uma grande quantida- 
de de eseremento, que o su- 
jou de alto abaixo, pondo-o 
num estado lastimoso e... 
mal cheiroso. | ml 

A policia: tomou conta do 
caso, que tem sido assaz co- 
mentado em todos os centros 

de palestra. 
ED. 

Licór PATRI 
O melhor licôr até ho- 
je conhecido. F'abrí- 
co especial de Au- 
gusto Costa & CO. 

Quinta Nova 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

i 

O licêr Patrias já viram? 
E' hoje o rei dos licôres'! 
Todos os homens admiram 
Seus efeitos, seus sabores! 

II 

Licôr Patria, é um primôr 
Com todos os requesitos ; 
Apezar de ser licôr 
Dá saude aos mais aflitos ! 

III 

  

Licôr Patria que delicia 
Para o pobre é p'r'o janota! 
Não o beber tem malicia... 
Quem o beber é patriota! 

IV 
Licôr Patria: em men peito 
Tu tens a melhor guarida! 
Não ha licôr mais perfeito 
Que se encontre nésta vida | 

v 

Licôr Patria, ó leitores 
Ele inspira qualquer trova ; 
E' hoje o rei dos licôres 
Que se faz na Quinta Nova 

Enviam-se preços e eondi- 
ções de venda a quem as pe- 
dir. 

Deposito em Aveiro — Ta- 
bacaria Havaneza. 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
consultorio do dentista Teo- 
filo Reis, 4 Rua Direita. ' 

  

  

Na rua de José Estevam n.º 
37 (rua Larga) compra-se ou- 
ro uzado, trocam-se ou ven- 
dem-se bonitos objectos de 
quro ou prata e concertam-se 
os mesmos por preços bara- 
tos na oficina e ourivesaria   

| seus filhos, não me dirá quem é o pa- 

| povo ignorante, Este nosso santo varão 
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AINDA O ABADE 

Deixando transcrições é o passado 
do nosso abade, visto estar provado o 
suficiente para podermos afirmar que 
a sua vida até esta data tem sido um 
lodaçal de infamias, que o colocam no 
mais baixo gráu a que póde descor um 
homem, e-jámais um padre que está á 
tésta. duma paroquia como antentico 
ministro duma religião de paz, amôr e 
bondade, mas que para nós, atento o 
procedimento dos seus ministros a jul- 
gâmos de devassidão, exploração e per- 
versidade, 

Como isto são casos secundarios, po- 
mo-los de parte, é vamos apreciar o 
nosso abade Jeronimo no presente. Se 
no seupassado se encontram. só infa- 
mias dignas de chicote empunhado por 
mão de almocreve, no presente, cremos 
encontrar factos que nada deixam a 
eatie? ao seu passado iguomínioso. 

a pouco ainda, e na ocasião das 
confissões foi à igreja afim de cumprir 
com os preceitos religiosos um seu” pa- 
roquiano de nome Marcelino da Rocha, 
o qual o abade recebeu hostilmente ne- 
gando-se a confessa-lo pelo horrivel 
Lorime de estar amancebado com uma 
mulher com quem vive, a quem estima 
como esposa e de cuja união existem 
alguns filhos. Ora este patiforio a re- 
cusar-se a prestar os serviços religio- 
sos a um paroquiano honrado e  honés- 
to, que luta pela vida em benefício de 

dre que lhe confessa a 'concubina que 
tem em casa e aquela a quem fez fu- 
gir aos deveres de mulher casada, le- 
vando-a aó adultério ? 

Se os preceitos da religião se opu- 
nham a que o abade ministrasse os sena 
sarviços ao Marcelino nor ser amance- 
bado, por cérto se opõem tambem a que 
eles sejam ministrados ás suas coneu 
binas, e não nos consta que eles te- 
nham sido recusados | 

Se o er. abade, recusando os sens 
serviços ao Marcelino, cumpriu com os 
seus deveres de paroço, cérto que 
atropelou os preceitos religiosos minis- 
trando 08 sacramentos áquelas com 
quem vive e vivea em estado de man- 
cebia. Logo, ou não é cumpridor dos 
seus devores, ou nos leva a crêr que à 
religião de que é representante é uma 
religião de funil, de perseguição para 
uns é de favoritismo para outros. 

No nosso modo de vêr, julgamos que 
tudo isso será e mais alguma coisa e 08 
seus ministros—jâmais da força deste 
malandrôte—uns devassos sem esern-. 
pulos, uns ladrões da consciencia do 

que se pretende fazer passar por um 
adre moralisador e modelo de honesti- 
ade e bondade é o patife que não con- 

fossou um pobre chefe de familia ro- 
deado de filhos e doente, porque ele, 
que não tem um centavo para pão, lhe 
não póde dar oito por uma bula. Sabe 
quem é, ar. abade, o homem a quem o 
sr; não confessou pór não ter bula ? 

O Bicudo, o pobre Bicudo, doente e 
esfomeado, que.de rastos. se lhe lançou 
aos pés deaviando-se o gr, dele cemg de 
um animal nojento e isto porque ele 
não tinha dinheiro para lhe comprar a 
bula tt! 

Se elo o não tem' para comprar pão, 
queria o sr. gu ele o fosse roubar pa- 
ra lhe dar? Sem duvida quê o sr. que- 
ria o dinheiro sem se importar com a 
proveniencia, Désse-lho, sr. abade, e 
não só o da bula, mas ainda uma esmo- 
la para seus filhos famintos; fazendo 
assim, cumpria com o seu dever, por- 
que'segundo a lenda, Cristo foi pobre 
mas ainda do pouco que tinha dividia 
pelos seus semelhantes. 

Não será assim? O sr. o dirá. 
ontinnaremos. 

M. F. 

9 
Ois da Ribeira, 

Agueda, 13 

Tem estado muito dosnte. a 
se* Laura Pires Soares, esposa 
do nosso amigo Salvador Sucêna 
Estima e filha do tambem nosso 
amigo sr, Joaquim Antonio O, 
Soares. 

rapidas melhoras, É 
== Tambem tem estado muito 

mal com um antraz, a esposo do 
sr. Joaquim Antonio Pires Soares.   Vilar. 

== À curar-se da terrivel tu- 

A” infeliz senhora desejâmos |“ 

baga D emprestimo 
S0NPe Denhoras 

- =DE-e 

João Mendes da Costa 

(FUNDADA EM 1907) 

RUA DA REVOLUÇÃO, 63. 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 10 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

“AVEIRO 
Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 

lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 
mentos, louças ete. 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 
é de 5 rs. cada 1$000 ou seja 600. ao 
ano. Ê ç 

Sobre os ontros artigos tambem o juro é muito reduzido. 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 

  

Nova fabrica de telha em Aveiro 

A Ceramica Aveirense 
=DE=- 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
SITA NO CANAL DE S. ROQUE 
O proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres 

de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 
Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, etc., etc., e pede 
para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 
já sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Áos srs. mestres de obras e revendedores, descontos 
convencionaes. Manda amostras é preços a quem os requi- 
sitar. 

Krande deposito de. adubos para 
fodas as culturas. 

ADUBOS SIMPLES 

Sulfato de amonia com 20%, de azote 
Nitrato de sodio com 15º; de azote 
Cloreto “e potassio com 50º de potassa 
Superfosfato dercal com 12º 

ADUBOS GOMPOSTOS 
Gt. Os 

  

Vo. Ro 
D. O. 

Virgilio Souto Ratola 

MAMODEIRO 

pital do Rego, Lisboa, o sr. Ana- 
cleto Soares Pinheiro. 

Oxalá que o desventurado mo- 
ço tenha alguns alivios nos seus 
sofrimentos. 

== O estado sanitario não é 
dos melhores nesta freguezia. 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra- 
vie e portanto o não   berculose, foi ha dias para o hos- O, |deixem de receber. 
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